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_REDAGÇÂO z Apmmsmclo-al. na'nAçA--ovn ' Bufo 591mm. »211 a atrtfomçá

Art-ll \ V z _ mov

- SW¡me“, “posiçao“ qualquer ' m *1m 'um que baum V

' ,Valim-urna «anunciada dos “criam, Mahou _V “Mamma” mstdos”“

- _A !Materias da ordem ou ”garantias _Ê_ ¡nàtà'uñr-sa "nom "inibir“ hmm por

. T ” ' . mantem-mma ' '

.Az-t.:- n
_

- . ' ' . _ AmÓVVl

0o m_s§spnndqr'a \pI-5 r _A V " _

blíuçlo'lu periodim qm na aohàrem imunes nn M ¡IMMIIIR Mnhlm*M *M8

› . W*Wanted". ÍÍ'; a¡ providencias necessaria pm a @mim em

V _ § uniao. _M6 'l ;meuWswlem» su. , Vçñonos artigos mariana. V

lavar¡ ur conirmadavÁ pelo - 4 . A“. vu

\ ° "' ;l ' 'A _o presente ,entrará “em“. u

V x. _ _ _ ~ u mim ”animou Myanmar“)

.V V. V uma¡ng á'm'umu_ ' m :aliam no Im acumulam.

r \maiam wbjlicatm sem prum u g. ,

_ pwmmtuao.« r _ .V -. 4?*- "VF“

Art.“ III

a - ,a _ V! Enquanto vigorar “town“Mb¡ . w

_ VV V A"" *1V ' r. _- Mina-ira Le! do u do »um 1m

h q.. ..m" .M.w j oWfmdiminuem mataria.

V .m 4m uma¡ da art.“ 2.' 03.' d'un durch ' ' '

V ;não 'unificada ng io'h'a 'onicm e :Pallas haverá

- 'Mm'wa o' gmmo sem muito suspensivo.
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~ sentativo hav¡am de arrasta¡- o Dissolveu a Camara dos Senho- suas ruas inundadas de sangue dos
A .4 É . _1 1 _m é _ h! o -. . - mais querido prestimosos

. _ p t .q .r 9 ›;, para que P 'l banisse o
    

o absolutism ella tevra.

.da liberdad , e...,

quotear-se Intro dl-

doe d'este
  

 

    

pirito ácerca

são do Paiz co 4 _

no da dictadura e, mui pl'mCtpa - a m yrlsa e e a pamen

mms- o.s.s=u . » - .nmm
fe que, com innegualave - esp an- .

    

 

&ii; físc d r le í' i

lattvo e, no intuito de lisongear _in- são de .em

w; - °.m0 em . me de .r.asço.'...'.r

"em le" . a” a glonosrsstmas, inscriptas' nas srasv-s

tentando um verdadeiro subornO' - . - -'

      

   

   

   

        

   

  

   

  

   

  

  

 

    

  

   

 

     
     

  

  

 

  

 

  

    

     

    

 

   

   

  

    

   

   

   
  

    

  

  

  
rangetras, e no tri'i'êñõí' a* i'ñ'í'

    

*e . - " u '. . ' das em “WÉW' v- " ." *1:1

° direi“) de“ ,na @dade para aq“aUáma'W *KE-'ima politica, a'ranarchia r“. ' -* Q › .~.
. . , .. sem“ as e L 1 . . rw entea..qneride~s.-qam. !mas

bre eatg a¡ : _'_ _ ›, u 3353141 --àéd , .mma Fm““ mais entranhado afecto, ::My-cc

"° de““ i i 9331“' a. a ' .933 É.. ã ° egge'aza ue res Wumãgg

manter as li :a .,ntxíçtente '1° Punheta??? .aiüáããâfâeogã cigínlàoegc _ r w Sâgtnwíraé* mf» ...a '

"5° mais V0”" ?0 'egimen'd"“ 4 “WM '“"" Jaofnbssbcre 'p seabale.nl!“'l9nlt .m a geraram? ¡smp-a..

4. .. ,. .t .... "EW-sequeeues-aue-y-çaseã de r W 'r _ um _ em

  

 

  
  

   

  

.v :fÍ'

gumas am nas, são u pa 101 haíãcon ?40 0 su trigo 0:90 ar.

ffeifo a viagem do dieta- reflexo da onda alterosa que se A13:33::&fgesêêmgcãglguzpra_

.o da como atrevmdeinau_ avtsinha_ irremediavelmente, _a no" à Bomb“ da let a le¡ desap_

vocação, recebeu o davi- prosegutr-se no etabroso cami- parece rn um simples tr o de

sswel for m t¡ v i. 4, te mo ; t_ e A I em_

' ' te, is m h e .
-lhe que o _ _ _ l t _ é. mm. tuaçao

lmomento historico. m- 3° em“e m°men o? mc° : oueam-se assim os caracteres,

uete de comedia de quem versamçme .graVbSima a Situa' ~ ue n'uma reacção violenta, se

nha á ¡aia de fantoches e ção politica interna para que nó leçs a anarchia.

soberania, quando sabee humilimos transmissores da Opl ._ a atpfevemr protestamoã- d não houve ¡nclemencm que

or-“ não sederruba com nião publica, não façamos um u › _ 'es am“ com““ 3 V") a_ 0 gomes“,

' ' _ . . do Governo, em plena dtcta- A e" ão na““ to_ l¡

d ° [camas nem te. timo appelloao poder moderado - l b b f g ç -

80 e VIO - _ _ a cee rar a sua o ra ne »tata re. a em“ 'lr a“ no."

ão da propria força arma. añm de que. attentas as excepc¡ P l'
_ dos muros da cidade liberal, o

* dlñcio consagrado ao ensino name““ que “u “í".

em _

vel à"
> ."'

'A geração passada soñ'reu d

e cruentas prowções, viu, pe "

rados nas forces, muitos entes '

tidos; viu jor

art res' V

   
  

  

    

  

 

    

   

       

  

 

     

     

     

   

  
  

     

    

   

  

   

 

   

 

  

 

   

      

   

   

 

   

  

  

  

    

 

o sangue de m '

os ergastulos

viu o confisco '

os mais nobre

, er raiar o mt V '

te sol da liber ade.

Para a conquistar, não houv '

orifícios a que se não srris v

não houve luctas que não fe

   

 

  

    

  

         

   

  

  
  

   

     

 

    

  

   

  

 

   

   
    

  

     

  

   

   

 

   

  

   

   
   

 

    

 

    

   

dau “eo superior a e“av eSlá mes Circumstanciaã' .vom a.” _ . que :auto soltura¡ para

af do incontroverso direito atlenção Para aperldltante 51H¡ 'mt ã““ :ue lan”“ tambem qulstar a Carta Consulta

. . _ - ~ c ena esor em. ' h - a _

do egltlmo protesto_ ção pOIItlca do P312, adãog do Pano' representan- nal, “JO esp ..nha-Q,

  
   

 

neelds e lmllbrlarla.

Jazem no pó dos sepulchr _

~ ' n precederam; mas lá 'A

uer que pairem seus

ortal, hão-de smald'

os seus descendentes

. - v- os do que devem a si

prios e aos seus maiores, desh a

rem as cinzas .rdfestes, can

ho sanas ao dictador. “i

*às todo o pais tem deve

   

  

   

 

   

  

  

   

  
    

    

    

   

   

    

Se' nada conseguirmos, se
a memoria de tão impo- _

nossa voz se não fizer ouvw,
persistente manifesta o

_ grado feita ao pr

. da coroa. ' ' '

' .A. - . ntarer'n e~ no :Entr

-m Alfarrellose em Coim-

' Pampilhoza e em Aveiro,

_ nho e em Gaya, no Por:

Lisboa, por toda a parte

r 'dos ue Coê-

am -

 

aquelles que combateram pe-

xistas liberaes altivamente _
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›_ g' . . . . . - . - . , .

'q se penitenctou de erros pas- 4

Í proñugando em phrase vehe-

> a dictadura que exerceu,

ando de inane toda aduan-

obre a dictadura se levante. camp““ na hora angustia“

”i ~ :aszsasrrsmasss 'if ame v-e ur

1 se.? parCÊMrrüim .nas mois' àsv ill Wii' “5'

ever, mesmo quano o tmpe 'A p

das circnmstancias nos haja de_ *

envolver na tal onda alterosa qu;

tãbjñtéeipitadamente se avisinhá

  

    
    

   

 

  

 

  
  

  

  

  

    
  

  
  

 

  

 

    

 

    

 

   

  

  

 

  

 

  

   

 

     

 

  

  

   

  

  

   

 

  

  

    

 

   

    

' e es dlsf r e e a . - - . v- .__

' “í '3: .i' 'é', 6:5 u": .'4 1881. 5M s" qi” V“" ” ' ' W pm . -

hOSÍÍhdade a c e e ° q "Jg w "' ü 5. :asim razairntzm piiàáàüá para que braga“ cmg! e e. 'e '
. tãmm-Mçüjggm- t ' 1 a“ - r

' 30474“" ' s mesquinhos e per'turbadora g::r°s'd:sej:el:3 qmbmm” gl::

 

bessemos dizer sobre a importancia
'A' , o que se passou constitue ~ d . _

. .. . od m ist ode rates ..

_m mas imponenussnna-.i qãesr-¡ermanãglãâgãa daspchssg A3_ “elle que hue se encontra

na historia da Ulilica illustradas do Porto resolveu fazer. 3!“. nós' Â mv“'wauçra'iwp
--,;za,w _~”É“ ,mma- ...m-msm., e e, .beeem “Errata- °H<319sm°° °

' t O e feliz visitaqo residente do cooce- "uai-1“"“ 'ELF' ”CM" WMM““ as
› !Não W?? _ ¡mesmiagewiams nos 0°““ ° Pen"“ P'°'°«3'a'“°s-,I para Vin ou os _ _ A , Puga

ap¡ › -' d e ..

, «se rasga impunemente um

porque entendemos que todos _'é“ _ r. ma, não se renega facil-

i w_ m juramento, não se ill¡- mas, que com essa andaciog

sa visita se prendem. devem tic
cntamente um povo tn- _ _ 7

- ' 1 cq g _ etras pr _ _1'

m @"MÊ'W”f de tod '

°°P . &m- :sedanWMOM*
te ' 3313 0m 3mm§YÇ|$ _ ' mgso atesta u tiinze mil ci”

ra ellas brincar; "J“M' ' e ;a

carta ue o tenente coronel Fra '

,isca é Machado dirigiu á h¡ A

A _4g
3 e hemico d'aquelles que ._

medirarn SRCI'IñClOS ara nos z

do a a vida nacional. I l
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_ _ a ' sete an

com a mis. proc ama s mais s tares p

4186' ?üsw W$MMÓ,

es, sotemnemente, galimwüibemme.

testamos contra a dictadural_ ° P l _03 l'

| todo este 'programma acanciad

¡- 3 .g .se. Nnaformar em moderno

7, . . gnac, não' tem similar na v

mm 0 ,historia constit cima.

' - p r 93! 4-' WMO?“ po. sn:i

__ v¡ _ _, _ a e resi -

' ' _ '* m”" u o nm vêr

_ l proxumorgathiatv him cap

j entrará. tnumphante, na clda- ractilicou com a sua palavra d
tn @Mw É¡ Em “15100" Manuais! lorlosa rlo Porto, o lsnr. ra, _o juramento a Deus, e a -

'“ dente no conselho de minis?“ to* quanto 'anteriormente '“ti mai“? MWQW** '1:15 :PR s - 'ã q W - *já _bao Franco Castello Branco. ra. de ser liberal, tolerante. e

_› q
'

to ' w uma verda erra revolu o _ _ . ' _

' e 'os actos mm 'Qi amem”WW Contra ;_ F “e“ãamm*lhw v !naWa¡ de que'
6;_oorroborados e aggrava_ estado _anormal em que se encontra _ _ _1 er a monarchta, d a evantp ! er u a atria nova, ue cau _r

- a_ pah"“ e a adminismçao por“. bem' _altoüdñ'pühdlmàrs dihit'os e 'WinMn e a

tugueza. *'“Whas gqaslefeàçâgãmâmâ 051a!! v -

d a; a audaz provocação do

se fe'.lançaram ospmz' .. , A 1?¡ ,f°¡ S“SP'ma- Vigo" apena! q “ P01' se' 'nl-'ag _de tra- Im&grora vae con a bandeira

_yu logica e fatal à reacçao. a . oza hmm doggç ›verno. Em plena' o, soube "mêsqu .mReb' Imã”) “Bmw“ ea“,

' paz. sem guerra externa nem per- absolutos, para ataliar e defender¡ lhado, com o juramento truhid h-
.os.

 

   

 

   

  
  

     
  

 

   

    

   

  

   

 

  

  

     

 

     

   

   

   

  

 

   

  
  

    

 

  

  

  

   

   

   

  
  

   

 

    

  

 

   

 

   

   

   

  

    

 

  

  

  

   

    

 

   
  

    
   

    

  

     

  

 

   

 

  
  

. ne por ahi se passou, e

q i :e ° que Êmda se pais?? ronca' ct ade, baluarte da nossa
!á n e passara a torrente _a herdade:

  

   

   

  
  

  

   

 

   

   

  
   

   

 

¡
w
w
w
!

-

   

  

 

  

  

 

  

  

  

  

   

  

  

     
  

 

  

a

   

   

 

   
  

 

  

 

        

    

   

    

 

  

  

  

      

  
  

 

    

  

     

 

  

   

   

  

    

     

- .~ rdem na governação pu- o _

turbação d'ordem interna. sem que os seus iórOS; áqltella cíiade, que Nao sei que mais admite . _ .
7- rez absoluto or to- , _

desp o - p 'o Parlamento lhe faltasse man-r deu o mais audaz ¡mulm á exan- ' homem me a¡ . ; : . ,_ __

¡l- , V" c .. r : 5.1.2' r r'- 'na .seu ter: east;- ' . 'í' -Á ' ' ' ~'

normal¡ _A o - o system repre- administrativa.

 

  moerna; que a Cl - e. que vm as se apresenta s mystiñeal-s.



 

A DISCUSSÃO; u ' 3 .

Quem " gm;W' no queLesp ro e que _ ñq que a muí- Novo arkahlstrador

que elle' vae É'ãegquem póloJ af- to dolar: cidade, miga-a eyniheeel '
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maçã.; ;que .a juca_ falta .da nessa hist iria, porque até para a Foi"nomeado-admnistraer d'esie J

que* 'gm/1,? ví“ ;tai ella-..ã ?J ou¡ patria haver nome al¡ o _foi concelho '0' sur; Brrão de Cadoro;

nuvem a ;neutro pa z que buscar, enmp .a :nen dever, de cuja cargo to nou posse no dia

pom ten V ngm“ que o gritandoaod'retãlor: -eate po- 15 do corrente, que lhe foi conferi-

em'. João raw. _ e dizer ao

Porto? ' V'

Elle que falsegu tatiana:: nuas_

:emas, ngm “ow"

50m:mwseu para

sado, ”Múmia

“emanada &detran-este

¡1on 'porque ea saem¡ politica?
q', _-¡' r e'v "gp f..-r. u '-11'

vo nasceu llvre e ¡ln-e querl

morrer.

' , .v 'e aberrações np-

.um uai 'ovo-«digno hoje¡

pode nem; pponatahDantro

da ordem. dentro daemormas cons-

lituejonaea, pode exigir-ae o resta-_

belecirnento da'legalldade. Nenhuma

farça humana“ se lhe pode oppôr.

Nunca aconselho¡ violencia“. mas

tenho dlrelto a pedir energia,

pedirwque o san] á› Franco cum

prag~progr_am_ma com que embalou

este bom povo. que. acreditou nas

WWWMH“31300.19 desqqqea

aeumiu as tedgag governação.

Assln o espero, porque se-

rla (rlate que até o I'm-to,

4 menta sombria decadwncla,

“r ' _ _ _ . H¡ (s

;umame :tratam:

da pelo snr. presidente da camara.

 

  

  

   

  
  

 

   

   
  

  

   

  

  
   

  

      

    

    

  

    

  
  

  

    

(2.“ PUBIECAÇÂÓ)

- Pelo Juizo de Direito da comarca

td'Ovar e cartorio do escrivão Coe-

lho correm editos de 30 c'liaa a con-

tar da ultima publicação d'este= _no

«Diario do ,G ›verno› citando M1- '

noel Pereira Coelho, casado. narro- -I

:eiro, do logar da Estrada de Baixo, r

'reguezia de Vallcga. mas ausente

etn par e incerta na cidade do Para,

' Estados-Unidos do Brazil, para to-

~ los os termos até ñnal da afcção _,2

«rdinaria ue qse Borges e mulher .'

Thereza e caus mOVem contra ._'

Manoel Jisé da Silva de M :nos 'e

nulher Miña Rodrigues d'Almeida

e Maria de Jesus, tambem conheci-

la por Mana _Pereira da S'lva, mu; ,

.her do mento ausente por 'mari-7'

nonio celebrado em 25 (ll-agosto de

[903, todos_ do dito logar da Es-

são julgados no mbum¡ da cd traga de Baixo, freguezia de Vallega,
marca, nas pampa quanwkm, 26 da referida comarca. r

em audiencia geral. os r'eus'AntOnio i'

Ferreira Regulado. José Maria Fer-

reira Regalado e Antonio FOI'Í'CÍfn

Regalado Junior, os «Marias» d'esn

Vl“d, pelo crime de homicídio vo-

iuntario _e ferimentos graves.
l

E** ' patrono dos 'reus o talent'o'eof '-Í

w

Juros d'lnaerlpçõea

thmç «emqpagamento n'este

concelho-desde-.zovdia 15 os jurar

d'inscripções e d'outros titulos dr

a” 535,_ ' _ _é A _ 1 | \ . divida publica. relativo¡ ao primeiro
. A, p o .a, .. 5¡ sur_

semestre de !907.

@user _; ;a mae .neném ,
P05! . .3°, Reel'
p . amàartauemm' E111"?
rio _ ; _melhqparw ChFÍGv 12.0449

'QMMFELzmasqmazeluwtr
e¡ as¡ .

w

Vacelnação

Na administração do concelho prm

ceder›se-ha, terça-feira pelas Io ho-

ras da manha e nos dias immedia-

tos, á vaccinaçáo e re'vaccinação de

creança "e adultos. --

o :rapon da www h.

da" e po o rca do an'r. Hintzem ' _f

Agora e elle -que vae praticar o

tn .ao

cenaurou_ a gravando-o ainda com;

draw : ;e ,

Aca etnia oytezgnica, n o 'para

festejar qualquer, :acto _._glorjogzn ou

m aungtl3›10§.“ç_ne.

tevê intitula spo:

theose com *p 'de abrir a

sua nova e -tetrica apontada.

E ha de o Porto. nobre pelas suas

::winner um,
;ÉÊÍÊÊZÂWMZJÍZF

 

w

l O par do Reino, Julga'aiellto

Francisco Iosé Machadm.

Nao to¡ em vão que se appellou

para os brio¡ e nobreza da cale

do norte. -Foiwnergico o seu protes-

to. cujo echo se repercutiu. em Lia.

boa e pOr toda a parte por-_onch

dictador fez a sua tristemente tríum.

PW_
_. ,.

Ovar, x2 de junho de 1907.

à
w

Veriiiquei a exactidão.

' OJuíz Direito. *é

Ignacio Monteiro '

O Escrivao,

   

  

   

 

A ._. u nãqéoth a =' i

É:: A) if":Shao m3.o. s. -. - W “um“ d" M”” 0“"" . João Ferreira Coelho
cd _ '2 t emma'aeremw, _ NOTlCl'ARlO --~o-_ (608) j);

p v1. a l. ' > _._ '¡ _ k j .~ 1 . ~ k .1 " U r .I j

' "í ?SE-;WWW 1' l o r n. '1. w.. '
timbre e orgulho ma 'bWum'ai ' "A 0 vel _ A -

vi¡

Revestiuwdesusaçlar o pa a festi-

vidade do qige domingo

sado_ se ;realizou na egre'a ma-A

' ' dançam. man-

dade. o o

Em¡ pregador, comodisaemos, o

an_ nnjbão' Evangelista Vidal, de

Col' ”ira, que, com quantorevelasse

erggiçgo e'vtnâelligencla¡ _deu “seu

discurso .Índia uma, forma' de Gônfe-

tencia" dó que _.,prdpñarnente d'um

sermão. ' ' '

0 tem @estava luxuoaamente or- ›
:n-v-Ja_ -,.--.. a. ..4-._.~-..1 .ju.

'namenta o

-' ;ámsohiu ,as '-

:aãgblfãluesüà'âegs
do auto recursor, nas quaea to-

mam prometem, #agride mu-

l sica d'êst'a' villa' Oman' *e* Boa

. a" « j . União. ..J-L .. , .. 1 E _É

E I “zac tem agârm dos Alem do traàâcxián'ãl "Banho namo

:ellos &Exm
o; " A uma“, na raia do Furãdouro, a que 0193-_

' consciencia “armada t - -"'m°'"'um'“°@www 'e

»Walita &à; ' @mms .9M
remo¡ e n°18? _ama se. o esforço

Em alguns dias da 'semana ñnda

foi muito utiafatorio o resultado da I

pesca na custado F'uradouro; n'ou.

trolsl,nmr.ém'..~'~o resultado macas¡

:nu 0.

_É_

Alhos

Passa na proximla terça-leirao seu

an'rliversario natalicio o” nosso pres-

timo'ao um conselheiro Antonio

dos Santos Sobreira, illustrehdtrecto¡

d'esta folha.

A sua ex.“ endereçamoeantecipa-

d _ toulouse: te * naçoesmui¡

tim 'l ::"f 5 4

" õ¡

mvamzma
energ'lawmandi-

cõea, o que h -mala nobre

e hello_ na aum¡l _E

nm . na g_

gia- ue laààãâzzr; e:

se

o .b .~. mta almada. r P456

ummgãcqmuh aauma;

nha serão 'á baidados os mais heroi-

cos ' .. , * ..

.Mgmt
l ; | .i .- " l W

Arrematação "

' (1.5- FUEL-ICAÇÃO) '"

No dia 28 de julho proximo, por

IO horas da manhã a á porta do tri-

› bunalnrjlldieíal: n'est¡ comarca...“

execução por custas que o excellen-

“Salmo doutor delegado do Procu-

rador Regio n'esta mesma comarca

move contra Manoel Alves Serrano

e reúnem Julia, 4 ' na'

em parte" incerta, se ha-de p r e

graça. para_ ser arremde centre-

"gue a quem maior lanço oñ'erecer

sobre o preço da eua avalia ' o. a

_, argnintç propriedademsaher; ma,

leira de terra lavradia.; lili Mika

teira, limites do logar d'Aldeia, fre-

_ guezia J'Arada, avaliada em 78:000

o reis. Pelo para:: ago citadoadq ea-V i

q ;e _ a r lan_ ° g ',

mta. armmê .a
direitos, querendo.
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'Depoisiüítlo longa ausencia; eh

que me acho* «novamente entre os

mm." , S ¡11.33! * ,A

i Sinto-me alegre, o pulsar do me

coração é- mais rapido, indicando-la-

aguçar!, os area são outros, final_-

mentel tudo é lindo. , 4 __ . e

Elevo as maos ace cena, dando'

graças, a ,Deus pelo meu feliz sz.

p a

l' . ' l“: “7 ¡;l::;l9)'i

8 ?3215+ till/15m, m tambem"
lo tempo 'qua lá! estive (noan Bra.;

gil), pois gostei-ande. sempre .traba-

lhando vantajosamente, fui feliz em-

liln.:t« '~ --*

A's pessoas que lá me auxiliaram

Wipl' isso devosjmmanaoa ohne;

ãuioa,'penboro-me am aignabdegm¡

guezias circumvis nhas para tomar a

onda .cha, ,tambem hoje_ e_ noite

valoroso i" elis "Elliott lhe não

atudir a tempo. _.

pelas 'ruas' da' 'villa se exhi'er'n as

A aa' as _ fogugiggãuao qlar os _das-

A' suspensão da Carta Constitu- l a“

&Maranhao-v3; as;w› 0

qu' es 'as ra Í presta *atlas

homenageri'à'l'lto" 'Santinho-ein dan-

cacete, a conñsçgçao l os'bens dos

que não forem 'aübctnmddaticloa

ças e canções Àwsl

:No proximo sabbaflo e domin-

7 _av invasã_
@5:36'on com''E'êlfectúaíse-

«meu seguram¡ “9a. V _ k.. 353mm

:pm-,,- .m. a
> a A . - . - uala commisaño. remo! a P100“”

“m“m4m°w° *o ch“. do ?a dar maior' bn h'o doçqrue o dos

mtgàãããu';&153%; annos anteriores. No sabbado á noi-

' u . -v - ha arr m abundantes via

'00: r .a. "e '
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V' l ' a¡

, se

ai

javam de ver correer sangue dos

seMñneidaãaoa'”-e'cerravam oaou- , _

' ~ . ente õee ua¡ victi- w *e “°° °°“ m“ “ma ao oñ'erecendo os mais' ll'lslgnlñ.
s , ,. h. df“? ¡ bellasuirgreza.; e_ :nas _4 and-;18d _de “de, p-,nñqupam o qq. ne,

« gala““ às", 0'“ 'ma m' cessariomqüiern_Ovar-;Far gal_

'- ' . . o d cru mentemê ac o.

Elno domtuããede manhã missa ?Aznqúgêófáãhp mamã-*DMF

$$ü$lbvmg§* M135. galã? “3511353"ch hmm es.“

hmm' ond““ h-“mf mail.“ 'dm coiaouvltclo sejas ó Deu's'bond'oao. '
puramente“ d'esta villa. ' a ' _ 1 . _ Y

I e; .pgto-se ;gerais E _J ,encjn de_ 'Ovar', '21-6-1907.

3%?” 3:3'““ “ g“"ím~ l”“ tramas: sarrawwpaââí

Ovar, 15 de junüo de 1907.

Verifiquei a _ exatidão;

O Júiz de Díreitdf"

, Igm.ci0;Montairo. , , 1

. O Escrivao.“M' ~ ›

joão Ferreira Coelho.
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I. '3 ".1'"

Companhia' lr“SttlmMMlmal

com isca man; A! í** '

  

l ' Manson; im 'o't'r'Ln'

' . em ._ .7- 1,, ..pl-VM › -

É' actualnfehle seu agênte skill'

villa o snr. Augusto de Snuza Cam-

pos, morador, na !rua Ade Çal de Pe-

dra; com_ quem todos os ams. segui'

tados ae entenderam, continuando de

futuro o mesmo agente a !venaçi

guro nas mesmas condições que olá

aqui. '
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"' morno Porto“reiemã

&mesmo; Am. .mas,
do passada!...me desce .terre

tao portuguez .. ;torque sempre tem

aido tio popu r;e 'eltí nome dos

que! um cantico e 'bet a e,
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